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s enormes vantagens que uma classe de individuos 
pode disfrutar, organisando-se em colectividade, e er e a seja 
norteada por um principio político, econor 
alquer natureza, é hoje um 
iscutir. 

      a qu 
nfacto que nei se Era de 

E mpo, vasto tribunal onde a verdade jâmais se es- 
conde, ria Natureza, arbitró supremo e todas as nos- 

sa: tn E têm- o provado e antemente. O individuo, ce- 
lula deste complexo org; as de, só de pei 
si, isolado, nada vale. Reconhegida, pois, esta crua verdade, 
ele organisa a prim dade, rigido alicerce onde assen- 

a Rd e comp eaa maquina que é a vida dos povos:— 
a Familia. 

  

   

Ni aqui à formação da pequena aldeia, da vila, da cida- 
de, da nação, é ainda o instinto da propria defeza a causa re- 
mota, tomadas em a consideração as afinidades tecnicas, 

es andas para regular 
EIR 

   di 
a engrenagem 

esta tendencia, inge nita no homem, de s 
em nin defendendo um qi o 
devem as maiores conquistas de todos os E 

Em utos reçcuados, na lda ne Mé E 
essa organisação que deu às artes e oficios mi 

odiei ento as varias e tio ad ra 
er político, desportivo, de instrução, etc. etc, são, 

, factores poderosissimos aos quais o progresso e E ci- 
ção muito devem. 

  

agrupar 
que se 

  

       

  

sem estas considerações a proposito de uma visita que 
ha tempos fiz à psita Espanha. Em Pedras Alvas, salvo erro, 
Linea cidade fronteiriça, fui informado de q nes- 

a terra, um centro Seia blicano e outro soci 
to, que deveria encher-me de E cada ale 

verificar o alto Cenea! o em 0S- 
o Esta o, desmentindo, asim, 

m propalado 

  

     

  

ordar- 

de quilometros se aj da cida tri 
De facto, o que em Castelo Branco se está A é 

lamentavel. 
“Mocidade Livre» ha-de conseguir, conforme prometeu, 

que esto estado de coisas se modifique. E, RA começo, lança 
do: 

  

Republicanos! E' necessario que em Castelo Branco se 
organise ma centro republicano! 

En venham dizer que a ocasião não é favoravel, 
que surgirão dificuldades. 

ora que posta será decisiva para o futuro da Nação. 
Vivei emos mr pertodo em que se estão debatendo E er 

des de organisação polida, um periodo do qual é necessari 
aproveitar todos os mome para nos Es DEFANRDE para o 
dia o nhã. 

Do que agora fizermos, viveremos depois. 
Mãos à obra, pois. Que os republicanos da nossa terra 

não gontinuato a calar a voz da consciencia e dêem pronta rea- 
lisação osso apéio. 

E pePutica do á luz do Sol, de io erguida 
npondo-nos assim ao respeito dos nossos 

adriano ro: -NOS Epica não ro um crime de 
Canclue va 5.º pain) 

    

  
    

Desigualdades   
E' das pra itod sociais, cari 

mos Det, abe que lwoje vos quero Talar, 
sá cssus nos devem interessar. por 

aa suscoptivois de profundas mosdifi- 
ÇÕES. 

   Das outras 
visto que a » 
as eme 

Um ser human nascêr, encon 
tran feio ou honito, góndo ou magra, 
são ou doente, sem qua êle ou os sous 
par tivessem concorrido para 

o vale a pena falar, 
gi pouco ou gula se 

      

“Fal a Natureza ra mese dr a 
M luz do 

dia encontrou-se pobie 4 ou ro 
anomalia, porém, só a socedade tem a 
culpa, 

A E a qual estã constitalo 

  

“ia, é uma al 
Não ha rito ale uns possulrem 

hectares e a ale tes TÉO e ouiros 
um palmo. ade terra 

EE 
misera, tuggario o 
das Ee temencias do tem ç 

se qui ad de ei, ent 
divertimento pera em 
hexa issim usbomo 

mão dec uns 
nrra Os com a ue posam pras o 
E ilho preste a APRE entanto qu 

s ha q ana E ostentarem a sum 
Li gostam dinheiro em ren 

das ador TH Eh aluna. 
E ei PRE E isto Justo? 

respostas a dar a estes 
doam pança 

Um Rm s6—Não. 
e tem a perder, antes que tudo 

|| percam “does doa lhes sobra e o que 
|| não ne far Rue   

  

| As o ARA shrvem 
rio ao aaa eo os 

dinheicos meadd nos aco o “só item 
infeliz uma parte da 

  

guto leemos um pouco a vila dos 
que ba GLGindio um cero con- 
Torto 

Lorgi 
qura encher 0 em Pra ri exatos 

| e “lêmos ao dindrajoso O o fai 
a sua came tostnda pelo à sal 

e E a encarquilhada pelos cieiros 

| Di Hi nt mos coniliguamente mo 
ro que rabalha e Taçâmoa o comparar 
dos lucros que elo nm ua ganhar, 
E firnnizemos 08 

que a tirania só py 
- vinis A puhiDo ma O 

moir uma Sochedm de onde a Vigo. 
palavrs mas sim 

Mas isto, “tros s vos, caros leitores, & 
talo e La 

Pai lhe o nôme que qui 
E dama, nina sir ei 

mb e CARIDADE. 

Dez, CASTO 

HU- 

o DDD 
Dispensario de Puaricultura 

E no de abomingro, pela: 1 
ras, que na sédo do o Do AL 
fredo Mota se PESTE didistribuição de 

alguns milhares de peças de vestunrio às 

  

| criancinhas pobres de Castelo Branco. 

| Em virtude E DR e súlfcio 

segundo as 
ha som es Re cla s mas baia é a 

blica, todos a ela podendo mesistir, ao E 
emos ta e na consolndora disposi 
de nasiatlr a mem dos mais. Siempcaa e 
vimentos de ele da modsa 

        

Emas “SOLTAS À 

cava publica Socindo, at 
aba Pao SR a o de Su Emi. 

bo Infante da Camara, condoldo aa sorte 
dos rarais «sem trabalhos, Ra dita fue 

uns h 
ao aro "4 

recido nr nas 
eibando vinhas, com o 

Comovidos com tanta RE 
quisemos apontar aos nossos ei o 
gesto «nobre e humanitarios deste incons- 
vlente que julga minorar a ancdinia mio 
E ria OM que se aa os np 

gueses, nes drrisorios escu- 

  

dos dos a 
rabalhadores, vitimas Imoladas 

à Rd e à ganancia destes «beneme- 
ritos», que lhes agradeçam. 

0 desemprego 

Dizem as estatisticas oficiais que à mu= 
mero Fo, «Bem ds no nosso Pale 
ascende a 35.225, 

Nem pareco à mesmo... 

Certo cavalheiro muito temente a aa 

  

abotesa dos «santos partes + 
da Ati nie 1889, 01 

a 
integ; 

  

Di 
sesulte Toca + 

com a dev      E esta: 
“O prior de Unhais da Serra, concelho 

RR ha, chamado a confessar um mo- 
unmdo, Amionho Serra, recusa-se a cu 

per semelhante dovor, Os seus paronuia- 
que pretende co Rea de mod ac 

  

  
STO poem fazer o 
pie tacenulos ado pm 

Viva a pi Fligiãos Er 
mo os d iadanil,.- Nemo pa 

  

rece O mestadi. 

Da -Rovista Blanca- : 

No curso da grande batalha, abate-se 
o sistema ma valo o TE a ela novo. 
Quando ia 
am ER dig ndo a senior lanças, 

per rolicais que ante! a Parra aliroç= 
lamento na da do Aman! 

ão ui a mova ordem haste 
sair dum col jato do decretos pets ar 
sentam von tndes, nis, senão 
abeverão ga a a upa ções siaciuar 
no ao: aaa Ra ma: Ea 

peça existem em teo- 
realidade outras. 

E gar di e que o socialismo 
inglês sossobrou, é que o peso das 
el e ei um Irtunto estrondoso di 
conservi 

Eé ne Eine isto em jornais ue 
tinham a is jo de não cometer gi 
assim, de ecer os homens é os Iue- 

Quem venceu não foram os com 
«dores, mas sim O gorimeo nacional. 

Aumento da taxas postaes 

a rodo od 

Servas 

e Janeiro imo, pa 
a vigorar uma nova tabela que a 

menta as tuxas postues com as colonias. 
Uma carta pagará $80 e um jormal 815, 

Este numero foi vi- 

sado pela censura



  MOCIDADE LIVRE 

CRACIONADISMO.. 
  

CARTA DO PORTO 
=== Os nossos colaboradores | 

  

ndo fisesse md lingua dos seus m 
moricos. 

E Ae votar de | Rindo CAStigat mores 
e «Mocidade a Em numero | 

pio o mea ser-se... nacionalis | anterior a sua colaboração o ilustre Meus caros moços livre; 
O term OT Vezes, um lmbro irritante, a atra: | jornalista pr ra Pronto RSS ii Ads ir 

dirigido aos due não agrupam em determinados se rio sede Cri Dão superado Uta Fies ri 
Como se cada um de nós fee ia m réproho paanie a à família, anio-ardento da Joridlizta combo El qui GE BM 

perante o Ri perante a sena port 5; E DenDe marcd dos sair dofes neo gd diam oie 
Como se não fosse exactamente a parte republicana do sd pocter o Inteligencia “nem “o ari E adamal ae dé no Remo da 

quem defende os nine princípios de uma política que Inta em que e ins agaD aa o 
loca a par das na mais progressivas e mais vamguardistas E | pemhadosem prol da libertação do | ministro nhiric tda ano ES 
mundo, sa crsando nos no concerto das principais | PE ido di pers SL GUESA im 

Como se não co! em ao Partido o Republicano, contra as lurds onde quais só contar eia Ne ig par Mena aa 
oposições ga contra os traidores sol disant nacionalistas, | qumeras simpatias m FALO sraridE detona Pei E 
as honras de executar em Portugal a politica da grand e | “em -poder“conta-lo' no! numero dos | a sã y a E 
política essa, à qual devemos a conservação dos an vastos do- | seus mais de lnb bunda re | Soares 
minios coloniais, E manutenção das nossas s tradi amarinas | am bapiees mro ea] sn E ana aee 
e nto a existencia como pio dispondo das || comunicamosa resados leito | 

| 
sp Ga esadistas gas e franceses e, ultimamente, das 

e lt e ani nacionalistas em Portugal?... Esses 
nuca den que apregoam as as trevas da Idade Media, na cantata 

s Ger. s o) 

aliás quem 
proclama e se esforça por a estender = aloe numero de cidadãos, 
como um grande principio de felicidade e de p 

Tambe: ha parlamento como na Rtiaia, dE na Tur 
quia, designados por um só partido, não se concedendo a muita 
dezenas de milhar de expatriados o seu legitimo direito às mesmas 
regalias civicas—e ha quem chame a isto representação popular.. 

aaa eai muralhas da China?. 
Já não ha mui s bastante altas, suficientemente fortes pa- 

esistir aos pe modernos. avião vence as maiores 
alturas a telefo: televis bam as as distancias; 

o ha-de o ideal ir banido das fronteiras de um pais, 
Saio os cada vez mais que o vizinho que mora para o lado delas 
possa fruir o mesmo quinhão de venturas que desejamos para nós 
mesmos 

Mas quem são finalmente os verdadeiros «nacionalistas» por- 

  

tu 
São os que en otdiiz a sua pátria pelos e do 

triunto, ad os que se ançar o seu pais à prin 

    

e
 

É
 é 
=
 

Es
 

gen elown, ou miragens oa 
fé dos que não teem o habito «  disopiado de reflectir, ou do: 
estão sempre aj a engulir o prato das lentilhas do snobimo 
Palavras que, como sempre, vão quasi envelhecidas e gasta   

e. 

ASSISTENCIA AOS TUBERCUL!SOS 
«Mochiade 

  

I A tuberculose é já hoje o maior 
de mortalidade que dizima a população 
aa: aa ao Fe Casti a a 

amo dimem que a No me: 
Livres, uliimo pomero a aeleitava a 

ra   

despido de todos os fóro: 
ser rig Maranto a IV Congresso 
Beirão, A pot prt! a constração 

ma mas deu sanatorios ço de 

  

ira pe Emi a 

E é e E
E
 sê E
 

a
!
 Eê
, às 

Ea
 E
 

E E E
 

“como aspiração o- 
de adequada e justa 5 a 

de Para- 

pda | tantes, Fundão, Idanha;a Nova, Pena 
e 

ando com o anti 
il E PE paia Ei 

  

ou Em Re e pi Não tenho ainda hoje razão alguma 
permito ama E a ADE DER ndos para Ria a io end ds 
uma expiicação, pois creio entrever nal- então e da o fim de 

ns dos seus comentarios uma discor- CUEAE A alenção das autoridades e o Es- 
mca com certo ponto de vista, por tado Re a solução cabal do e 

mina já defendido. E anto classifica de | entre 
utopia «a comsiri um smmatorio, ap Sea contraro, vou: pas ps 
semeth antigos Ee) es sequese . area ie, o o jo, eum evo 

do convivio dos sãos o milhar de que é cedo, tem 
tuberentasos que distrito se arrasta, de to pda Asistencia como 0 eixo 
semegado o faco jo ue Rock». da pane e abrir uma Ene rasgada 
Entendamo Creio, em paro do em da generalização da luta anti 

Ear que o into de tuberculosos ae 
passa consideravelmente o escasso nas 
em dm qua PaRGaHHO. compata a cifra dos ti- 
sicos, no disirito de Castelo Branco. 

Sabe Poracelso, melhor do que é 
e nem só carecemos de Ennntórias para 
doentes curaveis, mas de hospitais-asi-     

rio Rosa, 

lhante jornalista, que d cousa duRe- 

e tem melhor do seu 

Tumba com nad co 
ado tab pres: 

ana a sr srs Maldbniêo 

Freitas, Acodemico distinto, tem-se 
sotabilisado pelos sets brithamt-s «ro 
tigos, que revelam ado 

mor 

los para os Incurav 
ra lena de propaganda 
enfermarias hospitalare: 
de proventos etc O que, por om 
gua, quer dizer que umas astlidições 

    

am as outras, mas contrario que 
aaa een delas intervenha como agente 
de luta contra determi sectores «= 
volntivos da mesma doença,  completin- 
do uma Ra contrio mesmo 
ferrivel infmi; 

E como 0 rama é muito vasto de 
realizar, efobem inmbem a necessaria 
schemalisa dos ei 

das Tas, com 
cia cio aos nós Tubero calosos “ou 
eo Ra e Dona É a ira 

á-mo-la o e 

ana entre nós, naturalmente Indi- 
cado a iniciar um programa de realisa- 
ões 

A Misericordia que não engeliando a 
res] nsabilidada, vem tratando o assunto 

Se precisa de isolar 08 
se bisicos que vivem uu Hospital 

mistura com doen toda a variedade, 
dus Eni La] E 
demanda que a ajudem eba ne- 
cessaria, poi dr de «importantes Tê- 

    

Ciramehy ei 
E Ea obtem Sede it 

um Dispensa além das as colhi- 
das ndo das Somasa da Pe ca rs 
ju TRETA pn 

ma sc au Tau se preconiza: ação «| 
Que o problema = desensoiva EE 

uam de reto ou de dever?... já evi- 
encia, em termos de viabilidade pr 

  

Ns pr Branco 11 de Dezembro de 

E José Lopes Dias 

  E 

  

    

E" até possivel que alguma mílios 

prove 

alto ducto qo, ee qe 

se devem rá 
» 

Hoje é es de crise, de e 

aguia para a Rar do Porto 
um «moço der pestidaniê se 

não lembrasse A se Rae de D. 

abre= 
us que, posso afraid, É 

copia es ie optado 
Rua 31 de Janeiro; no passeio, 

subindo E pç ama mus 

ge 

de 

colocu-se-lhe qo lado e dirige lhe é 
sacramental: 

E me licença que a acompa- 

m 
f «deraler cria continua ra 

vida, sem sequer o olhar. O mm 

insiste, sem peer a linha: 

licença que a acompa- 
ah 

—P. a 

— A minha companhia incomo- 
a? 

mo fim da rua, ela pera; 
o senhor moço, julgando que 0 e quém 

cala cons ue ainda se entes É 

ve da maleta, abre q poría duma ca-



  MOCIDADE LIVRE 
  

PERMIN Em: 
az hoje precisamente um 

q Tese politico-religiosa, fez 
executar Galan justo ao muro, que 
rodeia o paiol de Hues 

A sua morte, encarando dej ven 
e enidade estoica o pelotão 

executor, fez vibrar-de inlensa emo- 

são 1 undo e encheu de revol: 

tá o poro espanhol que numa gran- 

  

manifestação de protesto contra 

a Ea ni Bourbons, 
nas, em Abril E 1930, 

pára a implasiur à Repoblica 

Olicial od 
exercito do pais vizinho 

conquistos a simpalia dos Sanldadis 
que comandava, a amizade dos seus 

camaradas e ouviu muitas vezes das 

palavras de admi e) É 

Marrocos, onde se bateu temen- 
te, sendo feri v 

spírar contra 

e espírito fortee a sea 

a implantar no seo P um; 

era de liberdade e de bem Ea so- 
cial, 

coberlos os seus manejos, 

  

e 
it o tiania ralando da e odio- 

Desgostoso com a marcha da po- 
lítica do seu pais, afasta-se tempora- 

im tom que desconcertor com 

plelameni o musso aspirante q D, 

«Juan 
Cm apoméda paca de À 

HUINGUA 

los mais distintos do | 
migo, 

a 
o 

   
esenaaras 

riamente da acção Poaceae e 
ia -se ao labor intelec 

mEva ceiacions o seu pri= 

meiro o ada onde o pensa- 

mento na apreciação das 

quedides liga as, pulílicas e so- 
ciais. 

Regressado à e revola- 

Com 

e às greves revolucionarias de 
Huesca e Barag onde seguiria 

adrid em marcha trionhal para 

los: 

livre desenvolvimento de to- 

“Mas a cobardia de uns e a trai- 
ção de oulros, fez [racassar a revol- 

alisa 
reobree altivo, a 

sua alma de elis, dão d sus fi- 

e orida vi 

porque a ataniindo ia repogoa= 

em 
Conduzindo perante o concelho 

de guerra, ae se apresenta com 

rara Coragem, com surpresa al- 

guns Pati seus a que 
consigo estavam ometidos 
movimento, 

Galao acusa-os de traidores, des- 
MASCAra-us, deixand do lhes a mi a sua 

s su 

periores, e ele ainda É Pa e que 
ai ser julgado. 

Firme, ousado, Proa com sere- 
na elevação res) 

«Não, aqui s os iguar 

Nem inferiores, DEM superiores, as 
homens 

homens? Não! Como bo- 

Lida a sentença o o condena À 
Garcia Hernandez 

ni escoltados para o local da 

ecução. Hernandez chora e recebe 
é sacramentos! 

Galan, sereno, recusa-os € exc 
ma «deixaime em paz co 

sas historias porque sou - 

te quando se trata das minhas ideias s, 
Hernandez é o primeiro a ser f 

gilado!... 
Seguese-lhe Galan, ne recusa 

a venda e encara com sereno herois- 
mo o pelolão que o vai executar, 
dando-lhe as vozes de comando! 

rar! Fogo!...» E Galan, 
vivo ainda, um sorriso nos labios, es. 

a aguardar os tres tiros 

de miserceda queacab:rão de ma- 
dios o 

E assi im morreu, Martir e Heroi 
“ da Liberdade, à'qual ofereceu a sua 

  

    
  

0 ensino as Dem Democragias 

e Responde à gentileza 

vite, contraf o o pesa 
tale de NR em a «Moci- 

dade Livres, cuja indole me é bas- 

tante PAS 

Aceite o een cargo, aaa 
entre 05 e desorde gnatoa 
recursos é Eça dis nha, os 

com mais probabilidades, ol 

sustentar a curiosidade do leitor, sa- 

lisfazer as directrizes do distinto heb- 
domadario e a minha propria Run 
ão. E, por mais que procurasse, 

nhum outro: assunto encontrei que 
melhores garaniias olerecesse e mais 
cabalmente preenchesse a minha fi- 

nalidade, 
o ensino é a base das Democra- 

ca: 
“Estas não podem existir sem um 

soda E ana educação, der 

o po 

em seu proprio beneficio, 

e de modo a colher Ee 
Ea actividade os melhores provem 

    

   
OvemO por nto generoso 

popul Eau se 
nunca se o duma 

feição d democrata anhuanto o cai 
quismo não estiver totalmente extir- 

pado. Dizer-so que um govemo 
democratico, quando governa ape- 
nas uma minoria que mais manda, 

tantas vezes mercê das suas dispo- 

nisnisade financeiras que da sua 
inteligencia e cultura, é pura fanta- 

sia, 

   E Sei 

  

Tal govemo só deve classificar 

se de oligarquia. 

Nós ainda não beneficiamos dum 
emo democratico, mas sim fo- 

mos dirigidos por principios pas 
is ou menos livres, progres: 

e E honesiiê. 
Na e ue a ea popu- 

tinos do nosso Paiz e que nai 
serlheutil e a si mesma, então, 
sim, é que podemos contar-nos  co- 
me pao democratica. 

do e e efeito E suas miseri- 
as oque é humano, trabalhando, 
e apela Fondecução duma auten= 

a Democracia m que o Povo 
vam e RO ei govemii 

SILVESTRE FIGUEIREDO 

INGENDIO 
nolte de terça-feira um vlolento 

fara NOTICIAS PE PESSOAIS 

| Fizeram anos: no dia 10 a Sea 
peso Marques Santos; D. Maria 

no dia LL os snes. Alberto Trind; de, 
| João Nisainento Folgado ea Snrd 

Joaquina da le Moura, no 

Alves € o menino Joaquim Pestana 
dos Santos Boavida. 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Drs. Antonio Correia e Luiz Antonio 

de Figueiredo, de Monforte da Bel- 
di o sr. Antônio Mendes e Familia 
e Benquerenças; os srs. João Afonso 

Dana Ramos, João Mendes Rodri- 
ger João a (sobrinho), José Du- 

dos San som Duarte Ra- 

a João ir Bd de 
Cebolais de Cim toão ge 
Conceição Perqui uilha RE de Sarzeda: 
e o se, João Nicolau Goulão, de na 
forte da Beira. 

Regressos 

Hegreasou de Lisboa o sr. Mano- 

pes Gonçalves acompanhado 
de sas filha D. Elisa Morão 

Mação q aa assinante sr. 

ao Correia. 

Doentes 

Encontram-se doentes o sr. An 
pn Cesar d'Abrunhosa e a sra, 

mira da Conceição Flores Vaz 
pronto restabe! 

menti 

BB a 
EM FERIAS 

Encontram-se entre E no pose 
de umas ferias merecidas, 08 no-505 

presados amigos e comeigioaros 
Drs. Alberto Frindade, João Fa 
João Augusto do Rego Bayam E 

nior, estudantes da Universidade de 
Coimbra, 

o
 

k 
Be

 

É E] 

ES E DE 
HOMERO DOS SANTOS GRAÇA 

Fez anos no dia ia 16, este nosso 
o amigo e correligionario, edi- 

o nosso jomal, Di lhe or do 

(Ai felicidades. 

Falta d'espaço 
arencia  d'espaç 

fica de ia muito original, do que 

  

  

ioásdiá destrula Fa por completo | pedimos desculpa aos seus autores. 

|| a. 
DR ou e cmenio À) Prosseguindo. 

fo peter foram entendo | E 
pelo que tiveram de ser | 
bombeiros voluntarios da Conta E ssam acu 
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CAFÉ RESTAURANT 
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Martinha Gonçalves alante 

VINHOS E AZEITONAS 
Rua das Constituintos


